
RESUMO Energia e Potência



Trabalho mecânico (𝝉)

É a energia necessária e suficiente para que uma 
força produza deslocamento.
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Trabalho mecânico (𝝉)
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Importantes!!!

I. O trabalho mecânico 

realizado por F é Motor 

(𝝉>0)

II. O trabalho mecânico 

realizado por 𝑭𝒂𝒕  é 

Resistente (𝝉<0). O 𝝉 𝑭𝒂𝒕 

é sempre resistente.

III. A Normal (N) e o Peso (P) não 

realizam trabalho porque são 

perpendiculares ao deslocamento (d).

Quando uma força F é perpendicular ao 
deslocamento, o trabalho é sempre nulo, pois 
𝝉 = 𝑭. 𝒅. 𝒄𝒐𝒔𝟗𝟎° → 𝝉 = 𝑭. 𝒅. 𝟎 → 𝝉 = 𝟎



Aplicações do Trabalho mecânico (𝝉) 

para forças variáveis

𝝉 = 𝑭. 𝒅

𝝉 = 𝑭. 𝒅. 𝒄𝒐𝒔𝜽
𝑭 → 𝑪𝒐𝒏𝒔𝒕𝒂𝒏𝒕𝒆

Quando a força F é variável:
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Trabalhos de caráter específico

Trabalho da força – peso (𝝉𝑷): 
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O peso é uma força de natureza constante.

𝝉 = 𝑭. 𝒅

𝝉𝑷 = 𝑷. 𝒉

𝝉𝑷 = 𝒎. 𝒈. 𝒉

𝝉𝑷 > 𝟎 → 𝑫𝒆𝒔𝒄𝒊𝒅𝒂 +𝒈 → 𝑴𝒐𝒕𝒐𝒓

𝝉𝑷 < 𝟎 → 𝑺𝒖𝒃𝒊𝒅𝒂 −𝒈 → 𝑹𝒆𝒔𝒊𝒔𝒕𝒆𝒏𝒕𝒆

O trabalho da força peso depende exclusivamente da altura.



Importante!

1

2

𝝉𝑷(𝟏) = 𝝉𝑷(𝟐) = 𝝉𝑷(𝟑)

O trabalho da força peso independe da trajetória, mas apenas da altura 

relativa à base do referencial

3



Trabalhos de caráter específico

Trabalho da força elástica (𝝉𝑭𝒆𝒍): 

A força elástica é uma força de natureza Variável.

𝑭𝒆𝒍

x0

𝑭𝒆𝒍 = 𝒌. 𝒙

𝑭𝒆𝒍 𝜶 𝒙
ന𝑁
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𝝉𝑭𝒆𝒍 =
𝑩. 𝒉

𝟐

x

𝑭𝒆𝒍

𝝉𝑭𝒆𝒍 =
𝒙. 𝑭𝒆𝒍

𝟐

𝝉𝑭𝒆𝒍 =
𝒙. 𝑲𝒙

𝟐

𝝉𝑭𝒆𝒍 =
𝑲𝒙²

𝟐

O trabalho da força 

elástica depende 

exclusivamente da 

DEFORMAÇÃO (x).



Potência mecânica

É a grandeza física que determina a capacidade de 
realizar trabalho em dado intervalo de tempo.

𝑷𝒐𝒕 =
𝝉

∆𝒕

Watt(w)
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𝑷𝒐𝒕 =
𝑭. 𝒅

∆𝒕

𝑷𝒐𝒕 = 𝑭. 𝑽𝒎

w N m/s

1Kw = 1000w



Sistemas mecânicos

𝑷𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍

𝑷Ú𝒕𝒊𝒍

𝑷𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = 𝑷Ú𝒕𝒊𝒍 + 𝑷𝒅𝒊𝒔𝒔𝒊𝒑𝒂𝒅𝒂

𝑷𝑻 = 𝑷𝑼 + 𝑷𝒅

𝑷𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = Potência recebida ou consumida

𝑷Ú𝒕𝒊𝒍= Potência desenvolvida ou utilizada

𝑷𝒅𝒊𝒔𝒔𝒊𝒑𝒂𝒅𝒂= Potência desperdiçada ou não utilizada

RENDIMENTO (𝜼)

𝜼 =
𝑷𝑼

𝑷𝑻

w

w

Adimensional (sem unidade)

𝜼 → %



Energia mecânica e sua conservação

1. Energia cinética (𝑬𝑪) → É a energia desenvolvida 
em função da velocidade.

Ciclismo Velocidade

𝑬𝑪 =
𝒎. 𝒗𝟐

𝟐
J

Kg

m/s Assim como a velocidade, a 
energia cinética depende de 
um referencial.

http://www.flickr.com/photos/mjm/174654971/


Energia mecânica e sua conservação

Energia potencial (𝑬𝑷)

GRAVITACIONAL (𝑬𝑷𝒈)

Depende da altura (H)

𝑬𝑷𝒈 = 𝝉𝑷

𝑬𝑷𝒈 = 𝐦. 𝐠. 𝐡

ELÁSTICA (𝑬𝑷𝒆𝒍)

Depende da deformação (x)

𝑬𝑷𝒆𝒍 = 𝝉𝑭𝒆𝒍

𝑬𝑷𝒆𝒍 =
𝑲𝒙²

𝟐



Energia mecânica e sua conservação

𝑬𝑴 = 𝑬𝑪 + 𝑬𝑷

J J J



Sistemas conservativos → São aqueles em que a energia 
mecânica se mantem constante no sistema físico.

A característica fundamental desse sistema se deve a 
ausência de atritos e, consequentemente, a ausência de 
som e calor.

Energia mecânica e sua conservação

A B

50m/s 50m/s

𝑬𝑴𝒂𝒏𝒕𝒆𝒔 = 𝑬𝑴𝒅𝒆𝒑𝒐𝒊𝒔



Sistemas dissipativos → São aqueles em que há 
perdas de energia em função da existência de atritos 
superficiais ou no meio. Geralmente, a energia é 
dissipada sob a forma de som e/ou calor.

Energia mecânica e sua conservação

A B

50m/s 20m/s

𝑬𝑴𝒂𝒏𝒕𝒆𝒔 ≠ 𝑬𝑴𝒅𝒆𝒑𝒐𝒊𝒔

𝑬𝑴𝑫𝒊𝒔𝒔𝒊𝒑𝒂𝒅𝒂 = 𝑬𝑴𝒂𝒏𝒕𝒆𝒔 − 𝑬𝑴𝒅𝒆𝒑𝒐𝒊𝒔

𝝉𝑭𝒂𝒕



Teorema da energia cinética

Relação entre Trabalho (𝜏) e velocidade (V):

𝝉 = 𝑭. 𝒅

𝝉 = 𝒎. 𝒂. 𝒅

𝝉 = 𝒎.
∆𝑽

∆𝒕
. 𝑽𝒎. ∆𝒕

𝝉 = 𝒎. ∆𝑽. 𝑽𝒎.

𝝉 = 𝒎. (𝑽 − 𝑽𝟎). (
𝑽 + 𝑽𝟎

𝟐
)

𝝉 = 𝒎.
(𝑽2−𝑽𝟎

𝟐)

𝟐

𝝉 =
𝒎. 𝑽𝟐

𝟐
−

𝒎. 𝑽𝟎
𝟐

𝟐

𝝉 = 𝑬𝒄 − 𝑬𝑪𝟎

𝝉 = ∆𝑬𝒄

O trabalho realizado por 

um corpo em um sistema 

físico corresponde à 

variação de sua energia 

cinética.

𝝉 =
𝒎. 𝑽𝟐

𝟐
−

𝒎. 𝑽𝟎
𝟐

𝟐



RESUMO Termometria/Calorimetria



Termometria

• Conceitos básicos:

• Temperatura – É a medida do grau de agitação 
das partículas de um corpo.

• Energia térmica – É a energia cinética das 
partículas que constituem o corpo, nos gases é 
chamada de energia interna.

• Calor – É a energia térmica em trânsito entre 
dois ou mais corpos de diferentes 
temperaturas.



Equilíbrio térmico
O Calor flui naturalmente do corpo de maior temperatura 
para o corpo de menor temperatura

80° C 20°C

Após as trocas de calor os corpos tendem a estabelecer as 
mesmas temperaturas.

42°C 42°C

Note que a temperatura de equilíbrio não deve ser 
necessariamente a média das temperaturas iniciais.



Escalas termométricas

P = 1atm

Equação de conversão 
das temperaturas

Relação entre as variações de 
temperatura

5

273

9

32
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−
=

−
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=


=





ZERO ABSOLUTO

É a menor temperatura possível a ser atingida 
em um sistema físico. 

CK −= 2730



QUESTÃO 01

𝑻𝑪

𝟓
=

𝑻𝑭 − 𝟑𝟐

𝟗
𝑻𝑪

𝟓
=

𝟐𝟗𝟏𝟐 − 𝟑𝟐

𝟗

𝑻𝑪

𝟓
=

𝟐𝟖𝟖𝟎

𝟗

𝑻𝑪

𝟓
= 𝟑𝟐𝟎

𝑻𝑪 = 𝟏𝟔𝟎𝟎°𝑪



QUESTÃO 02

0°C

100°C

25°C

5cm

25cm

T

𝟐𝟓 − 𝟎

𝟏𝟎𝟎 − 𝟎
=

𝑻 − 𝟓

𝟐𝟓 − 𝟓

𝟐𝟓

𝟏𝟎𝟎
=

𝑻 − 𝟓

𝟐𝟎

𝟐𝟓

𝟓
=

𝑻 − 𝟓

𝟏

𝑻 − 𝟓 = 𝟓

𝑻 = 𝟏𝟎𝒄𝒎



QUESTÃO 03

0°C -20 °X

100°C 160°X

T T

𝑻 − (−𝟐𝟎)

𝟏𝟔𝟎 − (−𝟐𝟎)
=

𝑻 − 𝟎

𝟏𝟎𝟎 − 𝟎

𝑻 + 𝟐𝟎

𝟏𝟔𝟎 + 𝟐𝟎
=

𝑻

𝟏𝟎𝟎

𝑻 + 𝟐𝟎

𝟏𝟖𝟎
=

𝑻

𝟏𝟎𝟎

𝑻 + 𝟐𝟎

𝟗
=

𝑻

𝟓

𝟗𝑻 = 𝟓. (𝑻 + 𝟐𝟎)

𝟗𝑻 = 𝟓𝑻 + 𝟏𝟎𝟎

𝟒𝑻 = 𝟏𝟎𝟎

𝑻 =
𝟏𝟎𝟎

𝟒
= 𝟐𝟓°𝐂 𝐨𝐮 𝟐𝟓°𝐗



QUESTÃO 04

∆𝑻𝑪

𝟓
=

∆𝑻𝑭

𝟗
𝟎, 𝟔

𝟓
=

∆𝑻𝑭

𝟗

∆𝑻𝑭=
𝟗. 𝟎, 𝟔

𝟓

∆𝑻𝑭=
𝟓, 𝟒

𝟓

∆𝑻𝑭= 𝟏, 𝟎𝟖°𝑭



Calorimetria

• Calor Sensível – Provoca mudança de temperatura no corpo, 
sem modificar o estado físico.



Calor Sensível

• Q→Quantidade de calor(cal)

• m →massa da substância(g)

• c →calor específico(cal/g°C)

• Δθ →Variação de temperatura(°C)

• cÁgua  = 1cal/g°C

• 1cal ≈ 4,18 joules

= ..cmQ



Calor Latente

• Provoca mudança de estado físico sem modificar a 
temperatura.

LmQ .=



Quantidade de calor (Q)

Sensível Latente

𝑸 = 𝒎. 𝒄. ∆𝜽

Cal g °C

Cal/g°C

𝑸 = 𝒎. 𝑳

Cal g

Cal/g

Quantidade de calor (Q);

Massa da substância (m);

Calor específico da substância (c);

Latência ou calor Latente (L).



Capacidade térmica (C)

• É a capacidade que um corpo possui de realizar trocas de 
calor mediante variação de temperatura.

• Sistema adiabático é aquele que impede as trocas de calor 
entre os corpos que separa. A capacidade térmica é 
desprezível.EX.: Isopor, Garrafa térmica, etc.


=

Q
C cmC .=



Princípio Fundamental da calorimetria

Em um sistema termicamente isolado(adiabático), a 
soma algébrica das quantidades de calor é nula.

A B

C



RESUMO ELETRICIDADE



Medidores elétricos

1. Amperímetro – É o aparelho que mede a 

corrente elétrica em um ramo de circuito, se 

associando em série com o trecho de circuito.

Amperímetro ideal – É aquele que possui resistência 

interna infinitamente pequena em relação às 

resistências do circuito. (𝒓 → 𝟎)



Medidores elétricos

2. Voltímetro – É o aparelho que mede a ddp 

elétrica em um ramo de circuito, se associando em 

paralelo com o trecho de circuito.

Voltímetro ideal – É aquele que possui resistência 

interna infinitamente grande em relação às 

resistências do circuito . (𝒓 → ∞)



Apresentação natural do circuito



Pontes de Wheatstone

São montagens de circuito utilizadas para medir uma 
resistência local.

G → Galvanômetro

Indica a passagem (ou não) de 

corrente no ramo central

Quando ocorre na ponte:

1. 𝒊𝑮 = 𝟎
2. 𝑼𝑪𝑫 = 𝟎

A Ponte de Wheatstone está 

em equilíbrio. Logo:

𝑹𝟏. 𝑹𝟒 = 𝑹𝟐. 𝑹𝟑

𝑹𝟏. 𝑹𝟒 = 𝑹𝟐. 𝑹𝟑
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